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calçada da 
avenida do café 

está sendo 
construída

a morte dos 
andarilhos 
nardim e 

José roberto

morre
Yuki, do

armazém

árvore na Vila:
plante a sua!

daniel, o jovem padre da Vila amélia

meninas do distrito Vila tibério
disputam a taça record de Futsal
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Falta uma atenção a pe-
quenas e corriqueiras provi-
dências, bem como, quanto a 
um planejamento estratégico e 
a uma requalificação urbana do 
conjunto de bairros que com-
põem a região de Vila Tibério! 
O Transporte Coletivo, Trânsito, 
Patrimônio Histórico, Meio 
Ambiente, Moradia, Cultura, 
Saúde, Ação Social, Segu-
rança, Educação são algumas 
das questões que precisam de 
soluções!!!

Edson Spressola Júnior

instalação de um parque na 
área da antiga arca

É um ótimo local para um Par-
que Ecológico e poderia inclusive 
chamar-se Parque das Nascentes, 
sendo que a Prefeitura e proprietário 
deveriam obrigatoriamente promover 
a renaturalização das nascentes, 
que foram criminosamente soterradas 
e canalizadas! 

O local ficaria lindo, com a nas-
cente correndo a céu aberto e um 
pequeno lago, dando ainda mais 
charme para esta região!

Edson Spressola Júnior

sobre as mudanças 
nas linhas de ônibus

Lamentável a mudança de itine-
rário da linha do Paiva. Agora a linha 
Paulo Gomes está sobrecarregada, 
não tem horário fixo e, em decorrência 
disso, ficamos desfalcados aqui na 
Vila Tibério.

Gabriela Catherina Salles

a senhora do carrinho
de supermercado

É possível vê-la na rua Santos 
Dumont. Dói saber que ela não tem pra 
onde ir no fim do dia. Faça chuva, sol 
e lá está ela com sua casa “andante”, 
aquele peso na cabeça e talvez no 
coração... Ela gosta de ganhar sabo-
nete, e, escondida, atrás dos carros, 
faz sua higiene. 

Heloiza Paschoalin
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dos leitores

Gostei muito de saber que a Lindi-
nha já está se recuperando, e também 
gostei da história da cachorrinha Mel. 
O conto da Vó Dirce está ótimo. Quero 
que ponha mais histórias sobre bichos, 
pois gosto muito de ler sobre eles.

Maria Eduarda de Deus Rosada

Que bom que a Maria-Fumaça 
ganhou uma cobertura. Mas as pes-
soas continuam usando-a de maneira 
errada. E se levassem a Maria-Fumaça 
para um lugar mais protegido? Podia 
ser para o parque Maurílio Biagi, pois 
lá tem a guarda municipal e ela ficaria 
mais protegida.

Davi Yugi Alves Yoshikay

Adorei o jornal. As histórias das 
cachorrinhas Lindinha e Mel me emo-
cionaram muito. Gostei do comentário 
sobre o IPTU, que está muito caro!!! 
Nunca vi uma abóbora tão grande e 
bonita. A história da Vó Dirce mostrou 
que realmente a verdade demora a 
aparecer, mas aparece.

Laura Pita Doracenzi

Gosto muito de ler o Jornal da Vila, 
principalmente a página dos animais. 
Tenho certeza que a Lindinha vai 
conseguir passar por mais essa etapa. 
Continue escrevendo sobre ela, assim 
fico sabendo sobre seu estado.

Giovanna Cristina

É a primeira vez que escrevo para o 
Jornal da Vila. Gostaria de parabenizá-
lo, gostei muito de ler os comentários, 
as histórias, as informações e prin-
cipalmente o destaque em vermelho 
que você colocou sobre a dengue. Em 
nossa escola há muitos casos. O nosso 
grêmio faz campanha nas salas de aula 
sobre os perigos da dengue.

Maria Gabriela de Morais

Gosto muito do Jornal da Vila. 
Minha professora lê todo o jornal como 
leitura inicial durante vários dias, assim 
ficamos muito bem informados sobre 
os acontecimentos da Vila Tibério.

Renan T. Domingos

Cartas dos alunos do 5º Ano A da EE Profa. Hermínia Gugliano, orientados pela Profa. Jane

Nas eleições sempre dão uma 
maquiada: tapam uns buracos, pin-
tam umas sarjetas... mas na maior 
parte do tempo somos esquecidos! 
Basta olhar para nossas praças!

Ulisses Vittori

E só andar pela Vila Tibério 
e ver o lixo amontoado nas cal-
çadas impedindo a passagem 
das pessoas, buracos nas ruas, 
praças abandonadas (a José 
Mortari está esperando a reforma 
prometida), iluminação péssima, 
falta de policiais nas ruas. Tá bom 
ou quer mais? 

Natália Castilho

Nossas ruas sujas, cheias de 
entulhos jogados, esburacadas, 
vazamentos e também o aumento 
da violência, com assaltos e até 
assassinatos, mendigos dormindo 
nas calçadas, e por aí vai...

Regina Moi

Antes era a Vila Tibério e bair-
ros periféricos. Nessa catastrófica 
administração, a cidade toda.

André Geraldo

A Vila tem sido esquecida pelas 
administrações, parece abandona-
da, tem muita sujeira nas ruas.

Simone Tocchini

Somos o bairro que faz a ligação de 
vários outros para a região central. Somos 
representados por vários vereadores que 
são ou foram moradores aqui do bairro. Po-
demos dizer que temos uma representação 
direta, uma quase sub-prefeitura aqui no 
nosso bairro, coisa que não vi em outros 
bairros da cidade. Só que continuamos com 
todos os problemas relacionados à buracos, 
vazamentos, mendicância, sensação de 
insegurança e por aí vai. Problemas sempre 
teremos, mas temos que nos unir para discu-
tir qual a melhor maneira de resolvê-los. Isso 
tem que partir de nós, moradores. Vamos 
usar o Amigos da Vila para isso. Isso é de-
mocracia. Isso é cidadania. Vamos exercê-la.

Tânia Maria Ramiro Muraca

pergunta postada no Facebook:

“a Vila tibério sempre foi esquecida pelas administrações municipais?”
parabéns

Parabéns pelo editorial. 
Penso que a seguran-

ça do nosso Estado está 
fragilizada.

Ao caminharmos pe-
las ruas do nosso bairro, 
observamos os poucos 
policiais militares que fazem 
a ronda. O número do con-
tingente não acompanhou 
o crescimento populacio-
nal, e a cada dia não só 
nossas ruas, mas toda a 
cidade sofre com a falta de 
segurança. Os impostos 
são altos, mas o retorno é 
pequeno.

Mário Luiz Muraca



Abril de 2013 3
Fotos Fernando Braga

Notícias

calçada na
av. do café

amovita 
quer sede

O presidente da Associação 
de Moradores da Vila Tibério e 
Adjacências , Fabrício Pina, pediu 
ao vereador Maurício Gasparini 
que encaminhasse um requeri-
mento à Secretaria Municipal de 
Assistência Social solicitando em 
comodato, cessão do prédio, antes 
ocupado pela PM, na rua Augusto 
Severo, 819.

O requerimento, encaminhado 
à prefeita Dárcy Vera, ainda não 
recebeu uma resposta.

leitor 
denuncia 
pixação

Moacir Sertanejo, leitor 
do Jornal da Vila, enviou 
esta foto da base da caixa 
d’água para mostrar uma 
pixação.

Nota da Redação: é 
uma pena, Moacir, que 
alguns pixadores ainda não 
sabem que em vez de pixar 
podem fazer arte: o grafite.

bueiro protegido com porta
O bueiro da esquina da Avenida do Café coma rua Moreira 

Cabral teve sua tampa quebrada. Depois de muito esperar pela 
Prefeitura, morador colocou uma porta para proteger os pedestres 
de um possível acidente. Um gesto de cidadania para corrigir o 
descaso!

carro fica uma 
semana abandonado

Um automóvel Gol, com pla-
cas de Contagem - MG, bateu 
na parede lateral da Igreja Santa 
Luzia e ficou aguardando ser 
rebocado por uma semana.

Rodrigo, da Mercearia Das-
sie, contou que no sábado, dia 6 
de abril, por volta das 20 horas, 
dois rapazes desceram a Roque 
Nacarato e bateram em um carro. 
Uma viatura da PM socorreu 
a moça e sua mãe, ocupantes 
do carro atingido. Os rapazes, 
aparentemente embriagados, 
tentaram fugir, mas a população 
não deixou! Foram detidos.

O trecho do final da Avenida do 
Café está sendo trabalhado para 
receber calçada.

Foi assinado um acordo entre 
a Prefeitura de Ribeirão Preto e o 
Câmpus da USP para execução da 
obra. A Prefeitura cuida do corte 
no morro e da terraplanagem e a 
USP se encarrega da construção 
do contra-piso e o cimentado.

Tratorista da Prefeitura abriu 
o espaço para receber a calçada, 
mas técnicos do USP vão avaliar a 
necessidade da construção de mu-
ros de arrimo na encosta do morro.

A preocupação é de que com 
as chuvas, a encosta venha abaixo, 
podendo provocar uma tragédia.

Trator da Prefeitura limpa 
espaço para calçada
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a Vila tibério é 
uma ilha de calor
onde tem menos árvore
a temperatura é maior

o nome das ruas
A carência de sinalização 

com o nome de ruas 
sempre incomodou João 

Satzinger. Agora ele retoma o 
projeto e vai voltar a pintar o 
nome das ruas em postes. 

Segundo João, ficou pro-
vado que as pinturas que exe-
cutou na Av. do Café e em al-
gumas outras ruas ainda estão 
em bom estado, o que viabiliza 

o projeto, pois, além de tudo, 
tem baixo custo. 

Além disso, João, com ajuda 
do artesão Júlio César Pereira 
e de Marinho Muraca, vai pintar 
marcas a cada cem metros nos 
locais onde pessoas caminham, 
para dar noção de quanto já 
andaram ou correram. 

Contam com apoio de Mau-
ricio Bonifácio.

Júlio, João e Marinho pintam o número zero na Praça José Mortari

De acordo com Mônica Kotler Freitas, pesqui-
sadora da pós-graduação da Unesp, o aumento da 
temperatura é mais acentuado nos bairros em que a 
arborização é precária ou inexistente.

Segundo ela, áreas arborizadas têm temperatura 
até três graus abaixo da registrada em locais pavi-
mentados e sem vegetação. Entre os bairros mais 
quentes está a Vila Tibério que fica numa ilha de calor.

Isto é um alerta para a população pois o grande 
problema das ilhas de calor, segundo o estudo, não 
é a ausência de parques, mas a falta de árvores nas 
calçadas.

Vamos arborizar ribeirão
plante uma árvore em sua calçada

Quem tiver interesse em se cadastrar no 
programa “Vamos Arborizar Ribeirão 2013” 
pode entrar em contato com a Administração 
Regional da Vila Tibério: Rua Gonçalves 
Dias, 659, fones: 3636-5138 / 3635-3965.

Esta primeira fase consiste no cadastro 
dos moradores para que posteriormente seja 
efetuado o plantio de mudas nas calçadas 
do bairro.

Será feita uma avaliação do tamanho da 
calçada e da presença ou não de fiação para 
indicação da árvore adequada. Funcionários 
da Prefeitura farão o buraco nas calçadas, o 
plantio e depois cimentarão o local

preFeitura lança programa

escreva em um papel:
Nome: ......................................................................................

Endereço do imóvel: ................................................................

Telefone: .........................................

E-mail: ......................................................................................

Você é o proprietário do imóvel que vai receber o plantio?

Leve estes dados para a Administração Regional da Vila Tibério
Rua Gonçalves Dias, 659
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missa pelo parque da pedreira

A primeira missa celebrada na 
gruta da pedreira aconteceu 
no dia 14 de março de 2009 

quando compareceram cerca de 
400 pessoas.

Desde então, Cônego Antônio 
vem celebrando regularmente 
missas na gruta, que pode ser 
considerada como a “mãe” da 
igreja de Santa Luzia, pois neste 
lugar já existia devoção à santa e 
antigamente, todo dia 13 de de-
zembro, dia da padroeira, sempre 
havia alguma celebração. Poste-
riormente, as manifestações de fé 
foram transferidas para o cruzeiro 
que ficava na praça em frente à 
igreja que foi construída muitos 
anos depois.

Neste ano de 2013, a missa 
começou às 8 horas do dia 20 de 
abril e contou com a presença de 
aproximadamente cem pessoas.

liberada pesca na paixão

Na Sexta-feira da Paixão a 
Prefeitura de Ribeirão Pre-
to liberou a pesca no lago 

do futuro Parque da Pedreira. 
Na véspera, soltou peixes para 
que os pescadores não ficas-
sem na mão.

Muitos peixes não se adap-
taram ao novo ambiente e mor-
reram. Mesmo assim, diversas 
famílias e pescadores solitários 
se divertiram e tiveram momen-

tos de concentração, para fisgar 
o peixe.

mais lazer
Integrantes do Movimento 

para Implantação do Parque 
da Pedreira colocaram cartazes 
pedindo mais lazer para os 
moradores do entorno e ques-
tionando porque a área do lago 
não é liberada permanentemen-
te, mesmo antes da implantação 
do parque.

Um carro com amplificador foi 
colocado atrás da mesa do altar. 
Um violonista animou o evento.

Foram colocados grades de 
proteção pela Prefeitura, que 
também providenciou a roçada da 
frente o local, permitindo o estacio-
namento de veículos.

Destacamos a presença do 
prefeito do câmpus da USP, dr. 
Osvaldo Luiz Bezzon e a esposa, a 
farmacêutica Ana Pavanelli Bezzon.

Cônego Antônio, que celebrou 
a missa, abençoou os presentes 
e pediu para que no local fosse 
instalado o Parque da Pedreira.

Prefeito do câmpus, dr. Osvaldo Luiz Bezzon com a esposa Ana Pavanelli Bezzon
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Batizado e crismado no San-
tuário Nossa Senhora do 
Rosário, Daniel Aparício Ras-

teiro também recebeu a primeira 
comunhão onde foi ordenado 
padre, da ordem dos claretianos, 
no dia 6 de abril.

Com a presença de Dom Ri-
cardo Pedro, arcebispo de Pouso 

Alegre, Minas Gerais, que conduziu 
a celebração eucarística em que se 
realizou a ordenação presbiteral do 
diácono Daniel Aparício Rasteiro. 

Ele é o filho mais novo de Ana 
Maria Aparício Rasteiro e José 
Carlos Rasteiro. Nasceu no dia 
3 de junho de 1985, em Ribeirão 
Preto, residindo com sua família 
na Vila Amélia. Tem dois irmãos: 
Renata e Wagner. Cursou a Edu-
cação Primária na Escola Estadual 
“Profa. Djanira Velho” e o Ensino 
Fundamental e Médio na Escola 
Estadual “Prof. Walter Ferreira”. 

No ano 2003, participou dos 
encontros vocacionais com os Mis-
sionários Claretianos. Ingressou 
no Seminário “Casa de Acolhida 
Vocacional” em 2004, deixando 
a casa de formação no final do 
mesmo ano. 

Terminou o curso de Filosofia, 
na cidade de Batatais, no ano de 
2006. Em 2007, fez a experiência 
de noviciado na cidade de Cocha-
bamba, na Bolívia. Nos anos de 

2008 e 2009, cursou os primeiros 
anos de Teologia, em Curitiba. Em 
2010, trabalhou como auxiliar de 
formação no seminário da Filoso-
fia, em Batatais. No final de 2010, 
o ordinando realizou o segundo 
noviciado em Santiago, no Chile. E 
por fim, nos anos de 2011 e 2012, 
terminou os seus estudos teológi-
cos, na cidade de Pouso Alegre. 

No dia 11 de fevereiro de 2012, 
professou os votos perpétuos 
na Congregação dos Filhos do 
Imaculado Coração de Maria e, 
no mesmo ano, no dia 19 de maio, 
recebeu o primeiro grau da ordem, 
o ministério diaconal.

Atualmente, trabalha como vi-
gário paroquial no Santuário Nossa 
Senhora do Rosário.

A cerimônia foi presenciada 
por pessoas de diversas cidades, 
familiares, amigos e fiéis, que 
lotaram a Igreja.

A família de Daniel, muito emo-
cionada, não se conteve enquanto 
abraçava o jovem sacerdote.

procissão do encontro
As duas procissões saíram ao mesmo tempo: a do Santuário 

Nossa Senhora do Rosário levou a imagem de Nosso Senhor 
dos Passos e a da Comunidade São José, na Vila Amélia, levou a 
imagem de Nossa Senhora das Dores. O encontro, que representa 
Jesus e Maria na Via Crucis, ocorreu às 20 horas do dia 27 de 
março, quarta-feira santa, na frente do Lar Santana. Após a pro-
cissão foi realizado o sermão das sete palavras, que na verdade, 
são as sete últimas frases de Jesus na cruz.

daniel, 
da Vila 
amélia, 
é o mais 

novo padre 
claretiano

Daniel sendo abençoado por Dom 
Ricardo Pedro, arcebispo 

de Pouso Alegre

Fotos Fernando Braga

Foto Igreja ns do rosárIo
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Vereadores da Vila tibério
na 1ª legislatura (pós estado novo) da câmara municipal de ribeirão preto (1/1/1948 a 31/12/1951)

a Vila tibério era representada por sete dos 31 vereadores eleitos

Nasceu em Cruz das 
Posses em 19/2/1919. 
Filho de Pedro Abrahão 
Alem e Cândida Lopes 
Alem, veio para Ribeirão, 
com os pais, aos quatro 
anos de idade. Aqui estu-
dou e formou-se cirurgião-
dentista. Foi eleito vere-
ador em 1948, quando 
integrou as comissões de 
Educação e Cultura, de 
Justiça e de Obras e Ser-
viços Públicos. Foi verea-
dor suplente e, novamente 
eleito vereador em 1960. 
Foi dono do Bar Botafogo, 
na Luiz da Cunha. Casado 
com Ilda da Costa, tiveram 
os filhos: Sebastião, Cân-
dida e Sumaira. Faleceu 
em Ribeirão Preto, em 
23/7/1995.

chanaan 
pedro alem

guilherme giro José delibo olympio rossiarthur Franklin 
de ameida

euclydes augusto 
carneiro

horácio 
arantes silva

Nasceu em Mogi Mi-
rim em 24/10/1902. Far-
macêutico formado em 
Pindamonhangaba, foi 
proprietário da Farmácia 
Almeida, na esquina das 
ruas Luiz da Cunha com 
a Gonçalves Dias, era 
uma referência em Ri-
beirão Preto. Foi um dos 
primeiros rádio-amadores 
da cidade e teve um dos 
primeiros automóveis.

Foi vereador em duas 
legislaturas e suplente 
que assumiu em outras 
quatro. Foi casado com 
dona Leonor, e tiveram os 
filhos Arthur, Elza e o dr. 
Clodoaldo, que tem con-
sultório no mesmo local.

“Seu” Arthur da Far-
mácia morreu em 1996.

Nasceu em Ribeirão 
Preto em 14/1/1892. Ainda 
criança, trabalhou como 
auxiliar de alfaiate. Aos 
12 anos já era caldeireiro 
na Mogiana. Integrou o 
conjunto musical “Jazz do 
Bico Doce”, quando toca-
va saxofone em bailes, 
casamentos e no carnaval. 
Participou ativamente das 
obras de fundação do Sa-
natório Espírita Vicente de 
Paula. Após aposentar-se 
como ferroviário, trabalhou 
como porteiro na Indústria 
Matarazzo. Foi casado 
com Estephania Servido-
ne, tendo os filhos: Célia, 
Zélia, Euclides, Estela, 
Margarida e Francisco. 
Faleceu em Ribeirão Preto 
em 30/9/1990.

Nasceu em Ribeirão 
Preto, em 10/9/1910. Fi-
lho de Gustavo José da 
Silva e Maria Leopoldina 
Arantes.

Trabalhou como mar-
ceneiro e fundou o sin-
dicato da classe do qual 
foi presidente. Fundou a 
Federação da Construção 
do Mobiliário do Estado de 
São Paulo. Ajudou a fun-
dar outros sindicatos de 
diversas de categorias na 
cidade, além de colaborar 
com algumas instituições 
de caráter social da cida-
de. Foi homenageado com 
o Medalhão do Centená-
rio da Câmara Municipal 
de Ribeirão Preto. Fale-
ceu nesta cidade no dia 
18/6/1986.

Nasceu em Ribeirão 
Preto, em 22/6/1907, filho 
de Ferdinando Giro e Te-
reza Monteribe Giro. 

Marmorista de profis-
são (foi um dos operários 
que montou o altar da Igre-
ja Matriz da Vila Tibério).

Foi, por mais de 25 
anos, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores na 
Construção Civil. Também 
foi conselheiro da Socie-
dade Amiga dos Pobres. 

Eleito vereador em 
1948, foi reeleito para 
as duas legislaturas se-
guintes. 

Foi casado com Bra-
silina Garcia Giro com 
quem teve 5 filhos. Fale-
ceu em Ribeirão Preto dia 
22/2/1988.

N a s c e u  n o  d i a 
12/12/1918 em Ribeirão 
Preto. Ainda jovem ingres-
sou na Antarctica, onde 
trabalhou por 35 anos. Foi 
presidente do Sindicato 
de Bebidas durante 27 
anos. Foi eleito vereador 
em cinco legislaturas e 
suplente que assumiu em 
outras três. 

É um dos fundadores  
do Centro Espírita Allan 
Kardec, onde foi presi-
dente. Foi presidente da 
Sociedade Amiga dos 
Pobres.

Foi casado com Maria 
Zoratti e tiveram três filhos: 
Joel Clóvis, Juarez Anto-
nio e José Jaime. 

José Delibo morreu no 
dia 1/10/1992.

Nasceu em Serrana. 
Filho de Catarina Cam-
panela Rossi e Antônio 
Rossi, foi morador da 
Vila Tibério e operário 
da Antarctica onde se 
aposentou. 

Foi vereador em 
Ribeirão Preto em três 
legislaturas. Em 1963, 
por um voto, Olímpio 
não conseguiu sua re-
eleição, mas assumiu 
como suplente a sua 
quarta legislatura.

Foi  casado com 
Julieta Baroder Rossi 
com quem teve o filho 
Gilberto.

Morreu em Ribeirão 
Preto, em 27/9/1979.
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Vinte dias depois, morre José roberto

A 
notícia de que três cachorros 
rosnavam e latiam, protegendo 
o corpo de um andarilho morto, 
impedindo que o Samu levasse 

o corpo comoveu a população da cida-
de e virou notícia nacional.

Na manhã do dia 27 de março, 
Arnaldo Leme Guimarães, o Nardinho, 
de 59 anos, já estava sem vida quando 
a equipe do Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência) chegou à 
rua Constituição, perto da Álvares de 

Azevedo, na Vila Tibério. Os enfermei-
ros do Samu precisaram de ajuda dos 
Bombeiros para resgatar corpo, pois os 
três cães, que estavam com Nardinho, 
ficaram deitados sobre ele por quase 
cinco horas, impedindo a aproximação 
de qualquer pessoa. O Corpo de Bom-
beiros conseguiu recolher os animais.

A PM suspeita que a morte de Nar-
dinho tenha sido por causas naturais.

Leia mais sobre Nardinho 
nas páginas 10 e 11

(Foto: César tadeu/ePtV)

Enfermeiros do Samu pediram ajuda aos bombeiros para resgatar corpo de Nardinho

cães não deixaram samu 
pegar o corpo de nardinho

José Roberto Campos, de 49 
anos, foi encontrado morto, 
no dia 17 de abril, na calçada 

da rua Padre Anchieta, próxima da 
esquina com a Machado de Assis.

Ele trabalhou como vigilante na 
Nestlè, no Savana Motel, na Mabel, 
no RibeirãoShopping, em diversas 
outras empresas, vivia há anos  pe-

las ruas da Vila Tibério. Foi casado, 
deixa quatro filhos e duas netas.

José não andava com cachor-
ros e sua morte foi ignorada pela 
grande imprensa.

A combinação do uso intenso 
do álcool, com pouca alimentação  
e as noites frias ao relento, devem 
ter sido a causa de sua morte.

A vida de um morador de rua é muito difícil, ainda mais no inver-
no. Dormindo em calçadas frias, o colchão é apenas um papelão. A 
comida, quando tem, é doada. Muitos são dependentes do álcool e 
outros de drogas. Todos dependem de ajuda da sociedade.

Foto IúrI FalleIros Braga

a dura vida de um morador de rua
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Moradores de rua

amigo de nardinho diz 
que ele não se cuidava

José Pedro 
com o 

cachorro 
Nenê e o 

carrinho de 
bebê, onde 

guarda 
latinhas 

para 
venderJosé Pedro Barbosa de Aguiar vai com-

pletar 54 anos agora em maio. Ele vive 
nas ruas há cerca de oito anos.
Nasceu em Jardinópolis e foi criado na 

Vila Tibério. Já morou na Catão Roxo, na 
Guilherme Schmidt e na Machado de Assis. 
Já foi casado e tem dois filhos.

Morou muito tempo em um terreno na 
travessa Antônio Spanó, onde recolhia 
latinhas, pets, papelão e outros materiais 
para reciclagem. Foi obrigado a sair do 
local por ordem judicial. Agora pega só o 
que cabe no seu carrinho.

Na ocasião da foto haviam roubado o 

seu carrinho de supermercado e andava 
com um carrinho de bebê. Hoje arranjou um 
novo carrinho maior. Tinha três cachorros 
e deu dois deles. Ficou apenas com um. 

“Era muito cachorro para um andarilho 
que não tem recurso. Cada saco de ração 
custa 15 reais, não dá para mim. O que 
eu como divido com eles”, diz José Pedro.

Conhecia Nardinho há muitos anos. 
José Pedro diz que ele era muito bom, mas 
não comia nem se cuidava direito.

“Quem mora na rua tem que saber 
enfrentar o frio e a chuva e Nardinho não 
sabia”, diz José Pedro.

Depois que foi feita a foto, José Pedro já recuperou o carrinho de supermercado 
e o cão Nenê foi atacado por outro cachorro e ficou hospitalizado

Voluntários: comida para pessoas carentes
Maria das Dores Gouveia, com 

a ajuda de 20 voluntários, faz 
comida para moradores de 

rua e famílias carentes há 16 anos.
Todos os domingos, e no pri-

meiro sábado do mês, o grupo 
faz uma média de 2 mil marmitex 
por mês que são distribuídos para 
moradores de rua e famílias ca-
dastradas.

Os alimentos são doados por 
pessoas de vários pontos da 
cidade. Quem quiser pode ver o 
trabalhou ou ser um doador de 
alimentos ou trabalho.

Rua Conselheiro Saraiva, 585, 
na Vila Tibério. Fone 3625-8732.
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cães perambularam pela Vila tibério 
desde o começo de fevereiro

Os cães que estavam com Nardi-
nho já perambulavam pelas ruas da 
Vila Tibério, conforme a foto ao lado, 
de 4 de fevereiro, tirada na esquina das 
ruas Constituição com Padre Anchieta.

Maria de Lourdes Silva, moradora 
da rua Constituição, pegou os cães de-
pois da morte de Nardinho e pretendia 
adotá-los, porém, teve uma surpresa. 
“Um rapaz viu na TV e a procurou 
dizendo que era dono dos cachorros. 
Quando ele chamou os animais, eles 
ficaram loucos. Tive certeza que eram 
dele mesmo”, conta Maria de Lourdes.

quem era 
nardinho

A grande imprensa 
destacou a fideli-
dade dos cães, mas não 

se aprofundou na figura do 
homem que seria apenas um 
andarilho.

Arnaldo Leme Guimarães, 
o Nardinho, nasceu em Franca 
e foi adotado por uma família 
da Vila Tibério. Bom menino, 
estudou no Sinhá Junqueira 
e fez um curso técnico para 
garçom. Trabalhou muitos anos 
na Recreativa e era contratado 
também para servir em grandes 
festas.

Nardinho casou, 
teve dois filhos, mas 
era um homem doen-
te. A bebida acabou 
com seus dois casa-
mentos e também com 
a sua vida.

O antigo vizinho Antônio 
Pereira, o ‘seu’ Tonico, de 74 
anos, também trabalhou como 
garçom na Recreativa e lembra 
que chegavam a atender mais 
de mil pessoas. “Nardinho era 
uma pessoa maravilhosa, mas 
a ‘danada’ levou ele pro buraco”, 
diz ‘seu’ Tonico.

Viviane Gonzaga, de 30 
anos, é proprietária do restau-
rante Ponto Certo, próximo à 
antiga residência de Nardinho. 
“Eu falava para ele parar de 

beber, que ele era uma pessoa 
boa, e ele chorava”, conta ela, 
que afirma que ele sempre foi 
um vizinho amigo e prestativo.

“A última vez que ele pediu 
comida no restaurante pedi para 
ele comer aqui mesmo, mas ele 
preferiu levar para dividir com os 
cães”, conta Viviane.

Um membro da família que 
o adotou disse ao Jornal da 
Vila que Nardinho morou na 
Álvares de Azevedo por mais 
de 50 anos e que em 2011 a 
família precisou vender a casa. 
Nardinho ficou com a sua parte 
e a do familiar que não quis 
se identificar. Comprou uma 
casinha em Jardinópolis, mas 
não se adaptou lá e acabou 
voltando para a Vila Tibério, já 

na condição de morador de rua.
A filha dele chegou a interná-

lo algumas vezes, entretanto, 
com as recaídas, voltava para 
as ruas da Vila.

No final de 2012, Nardinho 
ficou internado em uma casa de 

“Seu” Tonico e Viviane: Nardinho era uma pessoa excelente

recuperação com problemas no 
pulmão, mas fugiu e não aceitou 
mais tratamento. Os amigos 
dizem que ele tinha tuberculose.

O familiar contou que no 
início davam cestas-básicas e 
ajudavam no que ele precisava 
e que com o tempo percebe-
ram que outros andarilhos se 
aproveitavam dele, que era uma 
pessoa muito desapegada.

Alguns dias antes de sua 
morte, um morador da Vila Ti-
bério que prefere o anonimato, 
levou comida para Nardinho, 
que estava na esquina das 
ruas Aurora com a Paraíso e 
perguntou se ele havia adotado 
os cachorros. “Eles é que me 
adotaram”, respondeu.

A morte de Nardinho deixou 
os familiares muito abalados, 
principalmente pelo fato de ele 
ter ido morrer exatamente na 
calçada da antiga casa que 
morou sua mãe adotiva, onde 
ele era sempre bem acolhido!
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locadora em novo endereço

NoTA: No dia 18/4, um ca-
chorro poodle, preto e branco, 
comeu algo no lixo que o fez 
engasgar e morrer na rua Dois 
de Julho. Os vizinhos se sensi-
bilizaram, deitaram-no em um 
tapete e o cobriram com um 
pano até a Zoonoses levá-lo.

A Locadora Café Home Vídeo mudou para o nº 434, na mesma avenida 
do Café. Agora está pertinho da agência do Banco do Brasil. Além da 
locação, a Café Home vídeo está vendendo filmes a partir de R$ 10,00.

A tomSete - Espaço de Música e Arte, dirigida pelo professor Gustavo 
Carluccio, saiu do Jardim Santa Luzia e mudou para a Vila Tibério. Con-
tinua na Rua Tenente Catão Roxo, porém, agora está no nº 72, pertinho 
da Avenida do Café.

tom sete agora perto da av. do café 

cervejaria 
invicta 

ganha três 
prêmios em 

concurso 
nacional
A Cervejaria Invicta teve 

três rótulos premiados no 
Concurso Brasileiro de Cer-
vejas, realizado nos dias 18 
e 19 de março em Blumenau.

O concurso teve 20 ju-
rados, sendo cinco estran-
geiros, com mais de 500 
rótulos avaliados. A maior 
surpresa foi pela premiação 
da German Pilsener, da In-
victa, considerada a melhor 
do Brasil.

as premiadas
l Imperial India Pale Ale: 
medalha de Prata na catego-
ria Imperial India Pale.
l Invicta German Pilsener: 
medalha de Prata na catego-
ria German Style-Pilsener.
l India Black Ale: meda-
lha de Bronze na categoria 
American-Style Black.

A Invicta  está ampliando 
a produção de sua fábrica, 
localizada na Av. do Café, 
1.365, que passará dos 30 
mil litros por mês, para 45 
mil ainda neste semestre e 
até 70 mil no ano que vem.

Os rótulos carregam ima-
gens da Maria Fumaça, do 
Theatro Pedro II, do Soldado 
da Revolução Constituciona-
lista de 1932 e do Barracão 
do Ipiranga – desenhos ela-
borados por Beto Cândia. 
Nos lançamentos futuros, 
também estarão o Museu do 
Café, o Palácio Rio Branco 
e a Catedral Metropolitana.

O colunista Émerson Gáspari enviou este presente aos leitores 
botafoguenses do Jornal da Vila. É uma folha do álbum com times 

do Campeonato Paulista do final dos anos 70.

Jornal da Vila 
no Facebook

conheça nossa página no Facebook

digite no campo pesquise:
Jornal da Vila tibério

Veja reportagens antigas e atuais
e curta
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liceu desenvolve projeto de prevenção e 
segurança em situação de emergência

idesp: escola 
hermínia gugliano,
1º lugar em ribeirão

Pelo segundo ano consecutivo 
a EE Profa. Hermínia Guglia-
no atingiu o 1º lugar no IDESP 

(Índice de Desenvolvimento da 
Educação do Estado de São Paulo) 
das escolas públicas de Ribeirão 
Preto, que atendem o 5º Ano do 
Ensino Fundamental.

Para o 9º Ano do Ensino Funda-
mental, a melhor nota da região da 
Vila Tibério ficou com a EE Profa. 
Djanira Velho e a EE Alberto San-
tos Dumont teve o melhor desem-
penho no 3º Ano do Ensino Médio.

idesp 2012 - rede estadual
região da Vila tibério

5º Ano EF
EE Hermínia Gugliano ................6,65
EE Dona Sinhá Junqueira ..........5,56
Diretoria Ribeirão Preto ..............4,69
Município ....................................4,62
Estado ........................................4,28

9º Ano EF
EE Profa. Djanira Velho ..............3,00
EE Prof. Walter Ferreira ..............2,95
EE Alberto Santos Dumont ........2,78
EE Prof. Rafael Leme Franco .....2,24
Diretoria Ribeirão Preto ..............2,46
Município ....................................2,33
Estado ........................................2,50

3º Ano EM
EE Alberto Santos Dumont ........2,67
EE Profa. Djanira Velho ..............2,58
EE Prof. Walter Ferreira ..............2,48
EE Prof. Rafael Leme Franco .....1,98
Diretoria Ribeirão Preto ..............1,99
Município ....................................1,95
Estado ........................................1,91

N o dia 11 de abril, o Liceu 
Contemporâneo soou os 
alarmes de incêndio, mas não 

se tratava de uma situação real, o 
que se passou foi que a brigada 
de incêndio da escola realizava 
um exercício de simulação que 
envolvia a evacuação de todo o 
prédio escolar.

O que nós vimos foi a mobili-
zação de 100% de alunos, profes-
sores e do corpo de funcionários, 
seguindo os procedimentos de 
evacuação das salas de aula.

O projeto foi uma iniciativa 
educativa, cuja finalidade foi desen-
volver nos alunos a importância do 

treinamento e de conhecimentos 
de ação preventiva, que discuta 
as atitudes de segurança e os pro-
cedimentos de emergência diante 
de uma situação de incêndio. Tal 
programa, se reveste de um lado 
de conhecimentos básicos de 
segurança como também prevê 
o exercício numa simulação de 
emergência.

Durante o exercício de evacu-
ação estiveram presentes mem-
bros do Corpo de Bombeiros que 
supervisionaram as atividades e 
avaliaram o desempenho dos alu-
nos e colaboradores e o resultado 
só foram elogios.

Alunos saem do 
prédio, em fila, para 
evitar pânico

Funcionários orientaram os alunos Alunos aguardam instruções no pátio

Bombeiro Anderson,
o diretor educacional 

Sérgio A. Ladário,
a diretora geral 
Solange Resina 

e o coordenador 
do projeto 

Guilherme Ferrarezi
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distrito Vila tibério representa ribeirão 
na copa record de Futsal Feminino

Joab Xavier, professor de Educação Física no Círculo Operário e pesquisador da USP-RP, 
juntamente com Goulart Cabeleireiro (Rua Paraíso, 1.151, fones 3630-0414 / 3013-7092),

conferiram a tiragem de 10 mil exemplares (40 fardos com média de 250 jornais) 
do Jornal da Vila, edição nº 90, março de 2013.

Equipe joga sem apoio ofi cial

Tudo começou como uma 
brincadeira entre amigas. Aí 
formaram o time e resolveram 

participar da Copa Record de Fut-
sal Feminino.

A técnica do Distrito Vila Ti-
bério, Bruna Rezenha, conta que 
para se inscrever na Copa Record 
podem participar somente Municí-
pios e Distritos. Ribeirão Preto tem 
uma equipe, que treina na Cava do 
Bosque, mas não se inscreveu na 
Copa Record.

“Conseguimos participar como 
um distrito de Ribeirão. Como 
sempre morei na Vila Tibério, aqui 
tenho parentes e amigos, e a Vila 
sempre representou algo mais 
para a maioria das integrantes da 
equipe, resolvemos homenageá-
la”, diz Bruna.

Apesar de representar Ribeirão 
Preto na Copa Record, o time 

Distrito Vila Tibério 
não tem apoio ofi -
cial do Município 
e as integrantes 
da equipe têm 
que vender rifas 
para custear as 
passagens e a ali-
mentação.

Mesmo assim o time 
está fazendo bonito na Copa 
Record, ganhando duas partidas e 
conquistando a liderança do grupo.

No dia 26 de março, o Distrito 
Vila Tibério ganhou de 3 a 1 de 
Jardinópolis, jogando no Ginásio 
de Esportes de Brodowski. No dia 
9 de abril, ganhou do Cravinhos, 
por 2 a 1, no Ginásio Municipal 
desta cidade.

Já na segunda fase da com-
petição, o time Distrito Vila Tibério 
enfrentou, na Cava do Bosque, 

a equipe de Pontal e 
venceu por 4 a 2.

As cidades que 
disputam a Copa 
Record oferecem 
ônibus e alimen-
tação às jogado-

ras, com algumas 
pagando até “bicho” 

por vitória.
“Nós jogamos na raça, mas 

precisamos do apoio da Prefeitura 
de Ribeirão Preto”, diz Bruna.

13 Jogadoras
A equipe Distrito Vila Tibério 

é composta por 13 jogadoras: as 
goleiras Camila e Janaína Fogui-
nho, e Monalisa, Jéssica Pretinha, 
Marcela, Paola, Jéssica Metralha, 
Janaína Catita, Mayara, Nayara, 
Andréa, Gabriela e Talita. Bruna 
é a técnica e Fernanda, auxiliar 
técnica.

Paola Berto, de 26 anos, é 
advogada e pratica futsal 
desde os 11 anos. Come-

çou a praticar nas quadras das 
escolas Marista e COC, onde 
estudou. Joga como meia na 
equipe do Distrito Vila Tibério 

e mora na rua São Salvador, 
no Sumarezinho.

Ela é advogada e trabalha 
no escritório do pai. Paola é 
neta do jogador Fernando 
Berto, que atuou pelo Botafogo, 
em 1956.

Distrito Vila Tibério 

Mesmo assim o time 
está fazendo bonito na Copa 

a equipe de Pontal e 
venceu por 4 a 2.

ras, com algumas 
pagando até “bicho” 

por vitória.
“Nós jogamos na raça, mas 

10 mil exemplares

Paola joga futsal desde 
os 11 anos.  No destaque, 

seu avô Fernando,  
ponta-esquerda do 
Botafogo de 1956

paola é neta do jogador Fernando, 
que jogou pelo botafogo

Fernando Berto nasceu 
em Guará, perto de Ituverava, 
em 28 de julho de 1932. Ainda 
jovem foi estudar em Franca no 
Colégio Champagnat (Marista). 
Lá os professores e os padres 
viram que ele jogava muito bem 
e o estimularam a se aplicar 
como jogador. 

Ponta-esquerda, aos 18 
anos foi para o Guarani de 
Campinas, depois Rio Preto, 
e veio para o Botafogo, onde 
jogou no time que subiu para  
a Primeira Divisão, em 1956. 
Depois foi para a Francana 
e terminou sua carreira no 

Palmeiras, onde teve nefrite e 
parou de jogar.

Conheceu Ivanilde Ribeiro 
em um baile na sede do Bota-
fogo, na Vila Tibério e com ela 
se casou. Tiveram três fi lhos, 
Fernando, pai de Paola, Marco, 
e a jornalista Valéria Ribeiro. 

Depois de encerrar a car-
reira comprou um armazém 
perto da igreja São José, e 
veio morar na Moreira Cabral, 
na Vila Amélia.

Morreu em 1976, com 44 
anos, em um acidente de carro. 
Nesta época era funcionário da 
Secretaria da Agricultura.

Fernando berto
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c
CaBEÇÃo (Luiz Morais): 

Nascido em 23/8/1930, em São 
Paulo/SP. Iniciou carreira no Corin-
thians em 49 e desde os primeiros 
anos de carreira, revezou no gol 
titular com ninguém menos que 
Gylmar dos Santos Neves. Com o 
passar dos anos, foi emprestado a 
diversos clubes, como Bangu, Por-
tuguesa, Juventus e foi assim que 
chegou ao Comercial. Aqui, mesmo 
veterano, em 61, mostrou toda sua 
segurança, agilidade e coragem nas 
jogadas divididas, especialmente 
nas bolas cruzadas na área, as 
quais sempre o encontravam bem 
colocado. Era uma honra tê-lo no gol 
comercialino. Acabou por encerrar 
carreira no Corinthians mesmo, em 
66. Ganhou três Paulistões e um 
Rio-SP pelo Corinthians e outro 
Rio-SP pela Portuguesa. 

CalEGari 
(Antônio Calega-
ri) - (foto): Ótimo 
quarto-zagueiro 
q u e  c o m e ç o u 
muito jovem, nos 
times amadores 
de Ribeirão, com 
os irmãos Vadão 
e Odair Babá, até 
ser revelado no 
profissional pelo 
Botafogo, no fi-
nal dos anos 60 e 
que bem novinho 
já se destacava 
pelo estilo de jogo 
clássico, com de-
sarmes seguros 
e modo elegante de sair jogando. 
Logo, o Apucarana/PR veio buscá-
lo. Atuou mais tarde no Jaboti-
cabal e no Comercial. Mas foi na 
Portuguesa – ao lado do central 
Pescuma, que jogou com ele a 
maior parte dos 8 anos em que ali 
permaneceu - que ele marcou seu 
nome nacionalmente, entrando 
para a história do time, pois com 
Calegari, a Lusa foi campeã pau-
lista de 73; até hoje, seu último 
grande título conquistado.

CarloS CÉZar (Carlos 
Cézar de Souza): Nascido em 
6/9/1938, em Ribeirão Preto. O 
maior jogador da história do Co-
mercial, pelo qual marcou mais de 
120 gols. Garoto, foi ignorado pelo 
Botafogo e iniciou carreira em 1956 
pelo rival. Quando o time subiu, 
três anos depois, já era o melhor 
jogador da equipe. Meio-campista 
de técnica apuradíssima, que po-
dia atuar como segundo volante, 
quando o time era pressionado ou 
como meia-esquerda (sua posição 
de ofício), armando o jogo e envol-
vendo o meio-campo adversário. 
Além disso, chutava que era uma 
beleza! Para Carlos Cézar, falta 
parecia não ter distância, pois batia 
com extrema precisão, com a força 
que fosse necessária, daí ter feito 
tantos gols pelo Leão. Carlos Cézar 
foi emprestado para o São Paulo e 
depois negociado por um bom valor 
com o futebol italiano. Dois anos se 

passaram e ele re-
tornou em 1964, 
para viver o apo-
geu de sua brilhan-
te carreira, agora 
atuando no maior 
esquadrão da his-
tória do Comercial: 
o rolo compressor, 
que durou de 64 
a 66. Alfredinho 
Sampaio o escalou 
lado-a-lado de Jair 
Bala e juntos eles 
formaram a maior 
dupla que a equipe 
já teve em suas fi-
leiras. Juntos, eles 
se consagraram 
campeões do in-

terior em 1966. Mais dois anos e o 
“Canhotinha de Ouro” se transferiu 
de time, para retornar, já veterano, 
em 71, encerrando então sua traje-
tória futebolística no ano seguinte, 
sempre com a mesma dignidade 
com que já atuara no Leão, nas 
outras vezes. 

Faleceu em abril de 2011 e 
deixou um buraco irreparável no 
coração do torcedor comercialino. 
Presença incontestável num me-
lhor Comercial de todos os tempos.

craques de a a z (ribeirão preto)
o Jornal da Vila publica, com exclusividade, o 1º dicionário dos Jogadores de ribeirão, de a a z (que faz 
parte de livro “poetas da bola”, de Émerson gáspari). o dicionário está sendo publicado em capítulos, 

para o leitor lembrar (ou conhecer) a carreira de 167 craques que atuaram na cidade, por meio de 
pequenas biografias. são heróis que não merecem ser esquecidos jamais!Émerson C. Gáspari

CarlUCCi (Carlo Alessan-
dro Colleoni) 
- (foto): Nas-
cido em Bér-
gamo (Itália), 
em 30/4/1946. 
Ainda crian-
ça, veio para 
o  B ra s i l  e 
desde garo-
tinho jogava 
no Botafogo. 
Em 62 come-
çou a jogar na 
equipe princi-
pal. Lateral-
esquerdo de 
chute terrível, 
c o n s i d e r a -
do até hoje, 
como o maior 
cobrador de 
faltas da his-
tória do Botafogo, que lhe rendeu 
inclusive, o apelido de “Canhão 
da Vila Tibério”. Reza a lenda que 
teria marcado mais de 80 gols na 
carreira, boa parte deles, de bola 
parada. Após quase uma década no 
Botafogo, foi para o Comercial, onde 
jogou por mais duas temporadas e 
encerrou a carreira em 1975. Pre-
sença certa num melhor Botafogo 
de todos os tempos.

CarraPato (Maximo Tru-
jillo): Um dos primeiros ídolos do 
Botafogo – ainda na sua fase do 
amadorismo – atuou no time, nos 
anos 20. Magro, de estatura media-
na, era um cabeça-de-área muito 
aplicado, um marcador no melhor 
estilo italiano ”homem-a-homem”.  
Daí seu apelido de “Carrapato”. 
Capitão da equipe, foi campeão 
do interior pelo Fogão, em 1927.

CÉSar MalUCo (César 
Augusto da Silva Lemos): Nascido 
em 17/5/1945, no Rio de Janeiro. 
Foi revelado pelo Flamengo em 
66 e logo partiu para o clube que o 
marcou: o Palmeiras, onde perma-
neceu de 66 a 74, ano em que seria 
campeão paulista. Depois disso, 
seguiu para o arqui-rival Corinthians 
e mais tarde, para o Santos. A partir 
daí, jogou em diversas equipes do 

interior do país e até no Chile e na 
Grécia, onde 
encerraria a 
carreira. Em 
Ribeirão Preto, 
atuou pelo Bo-
tafogo no ano 
de 78. Sempre 
foi um centroa-
vante polêmi-
co, chegando 
a ficar, certa 
vez, nove me-
ses suspenso. 
Um atacante 
de pouca cate-
goria, mais do 
estilo tromba-
dor, com raro 
faro de artilhei-
ro e sobretudo, 
um autêntico 
opor tunista, 

que acreditava sempre nas bolas 
perdidas e que com ele, várias 
vezes terminavam em gols.

CHiCÃo (Francisco Jesuíno 
Avanzi): Nascido em 30/01/1949, 
em Piracicaba/SP. Iniciou carreira 
no XV, em 1968. Passou por 
diversas agremiações do interior, 
até chegar ao São Paulo, em 73, 
onde viveu o ápice de sua carreira, 
jogando por lá, durante sete anos, 
sagrando-se campeão brasileiro 
em 77 e servindo à Seleção na 
Copa de 78. Em 83, o Botafogo, 
ameaçado de rebaixamento, foi 
buscá-lo, juntamente de Theodoro 
e graças a isso, se manteve na 
Primeirona. Típico volante do 
estilo “xerifão”, raçudo, viril e às 
vezes, até violento. Um guerreiro! 
Peregrinou por outros clubes in-
terioranos, até encerrar carreira e 
ficar morando na sua Piracicaba, 
onde viria à falecer, precocemente.

CHiQUinHo  (Francisco 
Carlos): Nascido em 26/4/1963, 
em Taquaritinga/SP. Chegou ainda 
jovem, vindo do CAT e logo se 
destacou no Botafogo, em 81. Um 
centroavante negro, magro, rápido. 
Vice na Taça SP Júnior de 83, foi 
logo promovido ao time principal, 
onde teve uma ascensão meteó-

rica e mostrou todo o seu faro de 
artilheiro. Tanto, que em 84 “arre-
bentou”, sendo o goleador máximo 
do Paulistão, com 16 gols. Bastou 
para que o atleta fosse contratado 
pelo Flamengo e depois seguisse 
a carreira em Portugal, onde a 
encerraria, anos mais tarde.

CiCinHo (Cícero João de 
Cezare): Nascido em Pradópolis/
SP, em 24/6/1980. Iniciou carrei-
ra no Botafogo/SP em 96, onde 
atuou até o ano 2000 e teve o 
seu maior momento, ao levar o 
time à série A do Brasileirão, em 
99.  Um lateral-direito incansável, 
criativo e habilidoso, cuja maior 
virtude sempre foram os cruza-
mentos perfeitos. Não demorou e 
o Atlético/MG veio buscá-lo. Em 
Minas, Cicinho ficou por quatro 
anos, seguindo depois para o São 
Paulo, onde em 2005 ganhou qua-
se tudo: Paulistão, Libertadores e 
Mundial Interclubes, além da Copa 
das Confederações, pela Seleção 
Brasileira. Em 2006 disputou a 
Copa, já no exterior, onde seguiu 
atuando depois, no futebol espa-
nhol e italiano, por grandes equi-
pes como Real Madrid e Roma. 
Recentemente retornou, atuando 
pelo Sport Recife.

ClEBinHo: Jovem meia-
atacante, rápido e driblador, re-
velado pelo Botafogo e que se 
tornou seu mais recente “talismã”, 
quando, mesmo já negociado com 
o Guarani, contrariou seu futuro 
time ao enfrentá-lo; marcando 
em cima da hora, o gol que livrou 
o Pantera do rebaixamento, em 
2012.

CoCito: Volantão forte, viril 
e às vezes até violento, que no 
final da década de 90 defendeu o 
Botafogo. Um autêntico cabeça-
de-área, que não dava moleza aos 
adversários (ficou marcado por 
uma entrada no então jovem cra-
que Kaká, do São Paulo, que saiu 
chorando de campo, isso quando 
Cocito já atuava pelo Atlético/PR). 
Foi campeão brasileiro de 2001 
pelo time do Paraná.

costureira
em domicílio - sob medida

para moda atual
consertos e reformas
de roupas com arte

leVo máquina
adélia

3638-6492
8157-3563
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quermesse
na igreja ns do rosário

de 18 de maio a 13 de julho
todos os sábados, a partir das 19 horas

Especial

tiradentes
como nasce um herói

bolo de banana 
com iogurte

Ingredientes
3 ovos
1 ½ xícara (chá) de açúcar
½ xícara de óleo
1 iogurte natural (160 g)
2 xícaras (chá) de farinha de trigo
1 colher sopa de fermento em pó
3 bananas nanicas em rodelas

Açúcar e canela misturados 
para polvilhar depois de pronto

Bata no liquidificador todos 
os ingredientes, menos a banana 
que deve ser colocada por último e 
misturada delicadamente. Despejar 
em uma forma untada. Levar para 
assar e depois de pronto polvilhar 
com açúcar e canela.

Filmes que anna maria 
chiaVenato recomenda:

AS AVENTURAS DE PI 
(excelente)

A NEGOCIAÇÃO
O REENCONTRO

CINCO DIAS DE NOIVADO
BENVINDO A VIDA
CAFé HoME VÍDEo

Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

anna maria 
chiavenato

No ano de 1789, na eli-
tizada e culta França, 
Paris se revoltava contra 

o império e a Bastilha. O lema 
Liberdade, Fraternidade e 
Igualdade ecoava forte no co-
ração do povo oprimido por um 
regime em que imperava o ab-
solutismo dos reis. Nesta épo-
ca de conturbados movimentos 
em busca do sagrado direito 
de ser livre, aqui, na imensa 
e “inculta” colônia portuguesa, 
por meio de um pequeno grupo 
de conspiradores, também 
fl orescia o sonho de um país 
livre do jugo português.

Esse foi o ano da Inconfi -
dência Mineira, um movimento 
breve, mas uma pequena se-
mente do que mais tarde resultaria na 
Independência do Brasil. Desse grupo 
de revolucionários, um nome entrou 
para a história como herói e mártir, 
servindo de referencial para aqueles 
que professavam a fé na liberdade: Jo-
aquim José da Silva Xavier – chamado 
de Tiradentes.

Nascido de uma família de classe 
média em 1746 em Pombal, São João 
Del Rei, em Minas Gerais, fi cou órfão 
e foi criado por um padrinho que tinha 
uma clínica médica e era cirurgião. 
Assim, José Joaquim começou a se 
interessar por práticas de enferma-
gem, principalmente por odontologia, 
devorando todos os livros sobre o 
assunto. Graças a suas habilidades  
como “dentista”, surgiu o apelido de 
Tiradentes. Entrou para o campo da 
mineração, tentou a carreira militar, foi 
tropeiro e comerciante. Trabalhou por 
conta própria fazendo longas e cansa-
tivas viagens entre os sertões de Minas 
e Bahia testemunhando a miséria pelos 
lugares por onde passava. Para ele o 
que menos importava era o resultado 
de suas vendas, mas sim a propagação 
de suas idéias liberais. E foi em uma 
dessas viagens que conheceu uma 
loja maçônica da Bahia onde pode co-
nhecer obras dos intelectuais franceses 
fortalecendo mais ainda o seu sonho 
de liberdade. Também a maçonaria 
começava a propagar os mesmos ide-

ais deste homem que ansiava dar fi m 
à tirania portuguesa.

Em 4 de julho de 1776 uma grande 
colônia consegue se livrar do domínio 
inglês e acontece a independência dos 
Estados Unidos, fortalecendo mais 
ainda o anseio pela liberdade no Brasil. 
Em 1788 surge a Conjuração Mineira 
e na sua bandeira o lema “Liberdade 
ainda que tarde”. O papel de Tiradentes 
nesta história, se não foi o de um de 
mentores intelectuais da conjuração, 
foi certamente o de seu maior e mais 
corajoso porta-voz, propagando por 
onde passava o direito de ser livre. 
Este certamente foi seu maior crédito. 
Qualquer pessoa que luta por um ideal, 
arcando com as consequências dele, já 
merece a nossa reverência.

E nesta história não faltaram com-
ponentes para um grande épico dramá-
tico: o herói mártir, o traidor na fi gura de 
Joaquim Silvério dos Reis e os com-
panheiros que, apavorados, recuaram 
no fi nal. Assim, envolto pela traição e 
covardia, Tiradentes assume sozinho 
a responsabilidade pelo seu sonho de 
liberdade. Preso no Rio de Janeiro onde 
fora em busca de adeptos para o movi-
mento, depois de três anos a rainha o 
declara o principal culpado, comutando 
a pena de seus companheiros.

Em 21 de abril de 1792, no Rio de 
Janeiro, no Campo da Lampadosa, 
arma-se a forca. Tropas portuguesas 

ostentavam seu melhor uni-
forme, os cavalos dos ofi ciais 
traziam arreios com detalhes 
em prata e o som do rufar dos 
tambores abafava os gritos 
da multidão. Em meio a todo 
esse alvoroço e a festa dos 
portugueses, surge Tiradentes. 
Vestido com um camisolão 
branco e escoltado por nove re-
ligiosos e meirinhos, tinha uma 
corda pendurada no pescoço 
e as mão atadas segurando 
um crucifi xo. Indiferente a todo 
aquele burburinho, apesar do 
aspecto físico em frangalhos 
pelo sofrimento na prisão, 
nunca um sentenciado à morte 
caminhou com tanta imponên-
cia. O rosto sereno expressava 

a dignidade e a certeza de quem acre-
dita no seu ideal. Sobe os 24 degraus 
e vai ao encontro de seu carrasco e lhe 
faz um único pedido: que fosse rápido. 
Nem isto lhe foi concedido, pois seu 
sofrimento é prolongado na espera que 
o padre José Maria do Desterro reze, 
lentamente, o credo dos apóstolos. 
Quando termina, ele é enforcado. Seu 
corpo foi esquartejado, seus restos 
expostos nos principais lugares de sua 
pregação e sua cabeça levada para Vila 
Rica, sendo exibida em praça pública. 
Sua casa é destruída e a terra é salgada 
para que ali nada frutifi casse.

Os portugueses selam um de seus 
maiores erros: eliminaram um conspira-
dor, mas criaram um herói. Trinta anos 
depois, em 1822, D. Pedro I proclama 
a Independência do Brasil. 

Mas, para adocicar um pouco a 
história uma deliciosa receita de:

dona pascoa
os 99 anos de dona páscoa
A família comemorou os 99 anos de Páscoa Persiani Maraccia no 

dia 19 de abril. Ela é viúva de Domingos Amado Maraccia, falecido 
em 1986. Eles casaram-se em 1931 na Igreja Nossa Senhora do 
Rosário. Tiveram seis fi lhos, 28 netos, 29 bisnetos e 14 tetranetos. 
Antiga moradora da travessa Maraccia, hoje ela mora com uma fi lha.

aniversariantes de fevereiro e março

Lucas 
Principessa, 
fi lho de 
Nigel Santo 
e Tawana, 
comemorou 
no dia 3 de 
fevereiro

Maria Clara,
fi lha do 
Moacir 
Sertanejo 
e da Ana 
Maria, 
dia 15 de 
março

Isabela,
fi lha de 

Cleverton e 
Jaqueline,

dia 27 de 
março

Romilda Aparecida 
Stort, dia 10/3
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aniVersariantes de abril

O advogado Rubens L. Oliveira, dia 1º
Gerson F. Fraga, da Comunidade São José, dia 18

Anderson Pitta, da ALA Uniformes, dia 22

Iúri Falleiros, 
do JV, dia 2

Vinícius Medeiros 
comemora dia 2

Antônio Fávero
comemora dia 5

Samara Lacerda 
Agostini, dia 4

Suhellen 
Cândido, dia 4

João Batista 
Bosco de 

Oliveira, dia 4

Nilza de Fátima 
Rezende Fonzar, 

dia 4

Gabriela, da 
Vitamina e Cia, 

dia 15
Jennifer, fi lha da 

Marly Melo, dia 15

Rosilene, secretária da 
Escola de Natação Crawl, 
comemora dia 21 e o seu 

marido Hélio, dia 25

Romeu, da Café 
Esfi ha, dia 13

Celso Luiz 
Francisco, de 

A Digital, dia 19

Ana Maria,
esposa do Moacir 
Sertanejo, dia 20

Carlos Maurício 
Bonifácio, 

da Maurício 
Contabilidade, 

dia 1º

Divo, do Disk Doces, 
comemora dia 5

Olga Massaro 
Pinheiro, dia 1º

Auro Magnoli,
dia 6

Lucas 
Marques, dia 6

Lurdinha,  mãe 
da Wal, dia 20

Francine, fi lha 
de Carlos, da 

Farmácia Ética, 
dia 28

Devis Borg de 
Alcino comemora 

dia 3

O jornalista Fernando 
Chiavenato, dia 7. Na foto 

com a fi lha Maria Júlia

Ivete, esposa de 
César Regula da 

Ônix, dia 2

Daynara Cristina, 
fi lha da Marise, da 

Day Dami, dia 3

Alzira Portella 
Castellucci, 

dia 20

Val, do Rodízio 
Gaúcho, dia 8

Maria Eduarda 
Aguilar, dia 7

Regiane 
Zingareti, dia 8

Nicholas Parente, 
dia 9

Jéssica Rosélli, 
dia 9

Gabriela, dia 10 e sua mãe 
Andressa Gabriel, dia 17

Maria Lúcia e José 
Roberto, Panifi cadora 
Doce Paladar, dia 20

Zuleide Oliveira 
Santos, dia 25

Isabella 
Garcia, dia 25 João Camarosano Neto, dia 26

Lucca, dia 28 Rose, dia 29

Guilherme, do 
Rodízio Gaúcho, 

dia 25

Thamiris 
Amorim 

Montezani, 
dia 27

Dirce Ferreira 
Hernandes, 

dia 27

Maria Odete 
Herculano, 

dia 28

João Mário Olaia, da 
Disk Limpeza, dia 18

João Vitor Meluzzi 
Inocente, dia 19

Ruth Camacho 
Spanhol, dia 16 

Jeyson 
Rosséli, 
dia 18

Hermes 
Ribeiro, dia 16 

Rubens, do 
Açougue do 

Rubinho, 
dia 22

Patrícia Rosa, 
dia 21

Ana Carolina,
dia 23

Lourival (pintor) 
comemora dia 22 Mandioca, dia 23

Pietra, fi lha do 
Thiago e Tetê, do 

Disk Doces, dia 27

Paulo 
Zombrilli, 

dia 30

Maria Cleusa e 
Franciane Alves, 

dia 11

Leonardo Munari 
de Lima, do 2º 
Cartório, dia 13

Beatriz Santos 
Colucci, dia 13

Dom Émerson 
Gáspari, o Rei das 

Revistas, dia 15

Isabela 
Ponsoni 

Tavares, dia 15

Ed, professor 
de pintura, 

dia 21

Vinícius 
Tornici de 
Carvalho, 
dia 28

Jack, do 
Rodízio 

Gaúcho, dia 5

Família unida comemora unida
Victória, dia 1º, e Felipe, dia 19, são fi lhos do Jair Cabrini, 

da Regional Materiais Elétricos, que comemorou no dia 15

Fotos antigas? ligue 3011-1321
mogiana, antarctica, paulista, cerâmica,
banco construtor, Fab. de Vidros, outras?

copiamos e deVolVemos
e ainda publicaremos sua histÓria no JV
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morre Yuki, dono do armazém 
que foi referência na Vila tibério

Memória

Armazém do Yuki: conhecido por todos da Vila Tibério Yuki e dona Maria, com filhas e netos no interior do armazém

Sr. Yuki praticando seu “hobby” predileto. No detalhe, com a esposa, dona Maria

Shinichi Yuki nasceu em 1934, 
na cidade de Yamagatakem, 
no Japão. Com 8 anos de 

idade, veio para o Brasil, acompa-
nhando seus pais e irmãos. Foram 
para Serra Azul, onde com muito 
trabalho e dedicação a família 
conseguiu comprar um pedaço 
de terra.

Como Yuki tinha uma visão de 
empreendedor, em 1963 veio para 
Ribeirão Preto, mais precisamente 
para a Vila Tibério, com sua esposa 
e três filhas, Lúcia, Elza e Ilda, 
onde montou o armazém que se 
tornou referência na Vila Tibério. 
Em 1965, nasce Eliana, sua quarta 
filha, também conhecida na Vila 
Tibério e proprietária da Droga Lee, 
na rua Tenente Catão Roxo, 686.

Com trabalho e muita dedica-
ção conseguiu ser reconhecido 
na Vila Tibério, apesar de seu 
jeito sério, todos gostavam do 

Sr. Yuki. Aliás, quem não gostava 
dele? Ele arrumava os chuveiros 
da vizinhança e pegava velhas 
panelas de pressão, cortando, para 
transformar em outra panela...

Era um homem com muita 
energia e motivação, não tinha 
tempo ruim para abrir o Armazém 
do Yuki, sempre foi um homem 
honesto, de caráter. Fazia suas 
caridades sem ninguém saber, 
adorava pescar e dividia com todos 
amigos e familiares os peixes que 
pegava, era seu hobby preferido.

Inicialmente o Armazém do Yuki 
funcionou na esquina das ruas 21 
de Abril com a Jorge Lobato. Em 
1980, passou para a rua Jorge 
Lobato, 980, no meio do quarteirão. 

Hoje, o Armazém do Yuki já não 
“vive” de portas abertas. Foi fecha-
do em 2007, devido a problemas de 
saúde de dona Maria (esposa do 
sr. Yuki), falecida em 2010. 

Sua filha Eliana lembra da 
determinação, persistência, hones-
tidade e o amor que o sr. Yuki tinha 
pela sua profissão. 

“O sucesso de homem, pai e 
profissional, sempre foi orgulho e 
exemplo de toda nossa família”, 
diz Eliana.

Shinichi Yuki morreu, aos 85 
anos, no dia 10 de abril, em sua 
casa, na rua Jorge Lobato.

armazÉm do Yuki
Quem conheceu sabe que era 

muito difícil não encontrar alguma 
coisa que estava procurando no 
Armazém do Yuki. Tinha pipas, 
produtos de armarinho, para co-
zinha, para o trabalho no campo, 
ferramentas, e uma infinidades de 
produtos.
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Falecimentos
JoSé RoBERTo CAMPoS

27/12/1962 - 17/4/2013
Morador da Vila Tibério

SHINICHI YUKI
10/10/1927 - 10/4/2013

Rua Jorge Lobato - Vila Tibério

ARNALDo LEME GUIMARãES
Morreu em 27/3/2013, aos 59 anos

Morador da Vila Tibério

Q
uando ainda existia o 
Estádio “Luiz Pereira”, 
do Botafogo Futebol 
Clube, a agremiação 
fundada na Vila Tibério 

possuía em suas fileiras, nos 
áureos tempos, astros que bri-
lhavam nas disputas que o onze 
“Tricolor” tomava parte. Entre os 
seus futebolistas, imperava uma 
linha média de real valor, e que 
muito contribuiu para as vitórias 
daqueles idos tempos. Pequitote, 
o maior jogador de Ribeirão Preto, 
em todos os tempos. O saudoso 
Odilon e Affonso Pereira.

Paquitote, aposentado do anti-
go Ginásio Estadual, segundo vim 
a saber, se distrai caçando passa-
rinhos, Affonso Pereira, conhecido 
pela alcunha de “Quebra Pernas”, 
continua o mesmo de quando joga-
va futebol. Odilon foi o mais infeliz. 
Numa partida em Cravinhos com 

o leitor Adelino dos Santos enviou um recorte de jornal 
de 1950, trazendo a história de odilon, contada por 

Ettore Gianconi, o Lobo da Área.

Pequitote, 
Odilon e  
Affonso

o triste fim de odilon

Vila tibério 
antiga

E quando a noite chegava,
Na minha pequena Vila,
Geralmente a lua brilhava
Sobre a ruazinha tranquila.

E então, como era moda,
Crianças dando-se as mãos,
Com suas cantigas de roda
Enchiam a rua de sons.

Cadeiras pelas calçadas,
Vizinhos falando alto,
Os comentários, risadas,
Ruazinha sem asfalto.

Assuntos de futebol:
Botafogo, Comercial,
Rivalidade sadia,
Ninguém querendo-se mal.

A lua subindo mais
Luzia pra todos os lados,
Preocupação dos pais:
Parzinho de namorados.

Que a se esgueirar pelas sombras,
Parece-me que ainda vejo,
Buscava o melhor momento
Para então trocar um beijo.

A noite transcorria calma,
TV ali não havia
E com sossego na alma,
Mais tarde, a Vila dormia.

E a lua toda formosa, 
Flutuante lá no além,
Até um pouco pesarosa
Retirava-se também.

Ia cumprir o seu destino,
Clarear outras paragens
Para voltar no outro dia
Ver, dessa Vila, as paisagens.

E, essa Vila de outros tempos,
“Bons tempos”, assim se diz,
Ficou marcada na história
De gente que foi feliz.

Elvira Gaioli Rossi

Eu levo a vida 
como beija flor. 
Beijar uma rosa em botão 
Marcou meu coração. 

Teu beijo molhado suado 
Abraço apertado teu cheiro 
vem da solidão. 
Na correria louca da 
vida perdi você.

Eu sei que não sou ele 
Ela não é mais ela eu sei 
O mundo girou nas 
rodas do meu carro. 

Sou como o triste beija flor
em busca de nossos amores. 
Eu grito beija flor 
Encontre o meu amor 

E diz pra ela que o mundo 
É o de nos dois 
Vem depressa não deixe 
pra depois sermos um só. 

Que seu perfume ficou 
grudado em mim e 
sempre me seguiu por 
onde eu andei.  

E a esperança de não 
lhe perder me consola 
Os acordes da Viola. 

O Mundo girou 
nas rodas do meu carro 
seu perfume ficou guardado 
em mim e me seguiu sempre 
por onde eu andei.

agradecimento
Ao receber o Jornal da Vila
Uma boa notícia me comoveu
Sobre a Maria Fumaça
Acredito que você também leu

Foi uma nota feliz
Principalmente para a Vila Tibério
Ver que a Maria Fumaça
Vestiu sua roupa de império

De minha parte agradeço
Por este presente tão esperado
Ver nossa Maria Fumaça
Tão bonita como no passado!

Parabéns aos patrocinadores
À prefeitura e comissão cultural
Devolvendo para a cidade
Um saudoso passado e o 
contentamento geral

Obrigada

Vó Cida

O aposentado Carlos Gonçal-
ves Pestana (foto), que nasceu e 
cresceu na Vila Tibério, procura 
um músico para fazer parceria 
e musicar seus textos. Ele tem 
dezenas de letras prontas. Mora 
na Rua Constituição, 712. Abaixo, 
uma de suas letras:

pestana faz 
letras e procura 
parceiro para 

músicas

a agremiação do vizinho município 
ao disputar uma jogada com o 
craque cravinhense apelidado de 
“Parafuso”, foi atingido no ventre, 
o que lhe ocasionou a morte.

Era presidente do “Pantera das 
Américas”, o dr. Arthur Fernandes 
de Oliveira*, o conhecido “Rei das 
Provas”. De nada adiantou os 
recursos da ciência médica, com-
posta de uma junta de esculápios.

A sua morte causou profunda 
consternação ao mundo esportivo 
de Ribeirão Preto. Todos os clubes 
da época se irmanaram a dor 
botafoguense e todos se fizeram 
presentes no seu enterro, e por 
onde o cortejo passou o comércio, 
em sinal de respeito cerrou suas 
portas, prestando também a sua 
homenagem ao popular Odilon. 
Tempos depois foi feito um jogo 
beneficente, cuja renda reverteu 
para os seus familiares. Esse foi um 
dos casos mais tristes acontecido 
no futebol de Ribeirão Preto no 
passado.

* Nota da Redação - Arthur 
Fernandes de Oliveira foi presi-
dente do Botafogo FC em 1942/43.

DoNA EDNA
18/11/1936 - 25/3/2013

Rua Gustavo Jorge
Vila Tibério
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IlUstraÇÃo saUlo MICHelIn

Histórias
da Vó Dirce

os três grãos 
de milho

bolo 
de maçã

 
Ingredientes
3  maçãs  descascadas cortadas 
em pequenos cubos. Reserve as 
cascas
4 ovos
1 xícara  de  chá de óleo
2 xícaras de (chá) de aveia em 
fl ocos fi nos
Meia xícara de nozes picadas.
Meia xícara de uva passa.
1 colher (sopa de canela em pó) 
Meia xícara de adoçante (próprio 
para bolos).
2 colheres (sopa) de fermento 
em pó.
 
Modo  de fazer

Bater no liquidifi cador  os ovos, 
o óleo, as cascas das maçãs e o 
adoçante.

Misture  em uma tijela as ma-
çãs em cubo, as nozes, as uvas 
passas, a aveia, a canela em pó, 
despeje na tijela o líquido  que você 
bateu no liquidifi cador. Por último o 
fermento em pó mexa muito bem

Colocar forma de buraco unta-
da leve ao forno por mais ou menos 
30 minutos.

É uma delícia! É só saborear, 
Bom apetite!

ra uma vez...
Um moço que teve uma 

infância de muita fartura. 
Filho único e xodó dos 
pais, nunca trabalhou. 

Na juventude queria apenas 
se divertir e também não quis 
saber de estudar.

Quando perdeu os pais, 
achou-se só no mundo, sem am-
paro nem conselho, tendo como 
herança as terras férteis, com mui-
ta plantação e um paiol abarrotado 
de milho.

Achando que tudo não acabaria 
nunca, fi cou em casa comendo e 
dormindo. Deixou o mato tomar 
conta da plantação, e sobrevivia 
vendendo uma coisa e outra, 
conforme ia precisando. Sempre 
tirando e nada colocando, assim, 
foi embora tudo que herdou.

Em uma manhã de céu azul, 
o preguiçoso herdeiro estava dei-
tado na rede quando um homem 
que tinha uns palmos de terra na 
vizinhança bateu no portão para 

conversar. O vizinho, que tinha 
fi lhos pequenos, tocava a terra com 
muita difi culdade.

O preguiçoso nem atendeu, 
com muito desprezo atirou três 
grãos de milho lá da rede, e fi cou 
rindo da situação.

Passado muito tempo, o mato já 
havia tomado conta das terras do 
preguiçoso, o milho armazenado 
estava acabando. A saída foi ven-
der o sítio, o único bem que restou 
de sua herança.

O vizinho, que ganhara os três 
grãos de milho, apareceu para 
comprar as terras.

Depois de fechado o negócio, 
o preguiçoso perguntou ao vizinho 
onde ele havia arrumado dinheiro 
para comprar seu sítio.

“Lembra que você me deu três 
grãos de milho. Pois é, semeei eles, 
colhi, plantei um canteiro, colhi e 
fui ampliando. Hoje pude comprar 
seu sítio. Mais vale um trabalho 
perseverante do que uma riqueza 
mal administrada”, disse o vizinho.

r e c e i t a s   e s p e c i a i s

Ingredientes
4 ovos
4 bananas nanica madura
1 xícara (chá) de uva passa escura sem sementes.
1 xícara (chá) de óleo de cozinha.
1 colher de (sopa) rasa de canela em pó.
2 xícaras de aveia fl ocos fi no.
2 colheres (sopa) rasas de fermento em pó químico.

Dona Cida, leitora do Sumarezinho, nos enviou a receita de bolo de maçã. 
Aproveitamos a oportunidade para republicar sua receita do bolo de aveia, 

publicado na edição de junho de 2012, do Jornal da Vila. 
São receitas de bolos que podem ser consumidos por pessoas diabéticas, 

por quem tem alergia a farinha de trigo ou intolerância a leite de vaca.

bolo de aveia

Modo  de fazer
 Bata os ovos, as bananas 

cortadas em rodelas, a uva 
passa, o óleo e a canela em 
pó no liquidifi cador e reserve. 

Em uma tigela coloque a 
aveia com fermento em pó 
químico e vá despejando a mis-
tura do liquidifi cador, batendo 

bastante até incorporar todos 
os ingredientes. 

Colocar em uma forma de 
buraco untada e enfarinhada, 
levar em forno quente por cerca 
de 30 minutos.

Depois convide alguns ami-
gos para saborear, pois aí sim 
a receita fi ca completa.

Você tem uma 
receita interessante e 
quer vê-la publicada?

envie para 
jornaldavila@gmail.com



Abril de 2013 23

a empregadora 
e a domÉstica
Inicialmente as novas leis foram 

concebidas para dar melhores 
condições à profissional doméstica 
com direitos trabalhistas, sociais, 
igual aos demais trabalhadores, 
como horas extras, FGTS, seguro 
desemprego, etc.

Ocorre que a empregadora 
é uma pessoa física e não uma 
pessoa jurídica como as demais e 
assim, será difícil de ser cumprida 
e aí todos terão desgastes. Se-
gundo o noticiário, os deputados 
e senadores estão discutindo com 
técnicos, uma forma simplificada 
para ser aplicada ao caso. Por 
exemplo, o pagamento do INSS e 
do FGTS em um único documento.

Enfim,  embora a lei tem a 
diretriz da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), o país tem 
benefícios trabalhistas que nenhum 
outro país tem e essa alteração 
legal (PEC) precisa ser melhor 
discutida para ser regulamentada 
de forma a permitir que emprega-
das e empregadores, colham os 
benefícios que a lei pretende dar.

Voltaremos ao assunto. No 
momento vamos aguardar para 
tomar decisões.

TABELA DE CoNTRIBUIçõES Do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 678,00 / Máxima R$ 4.159,00

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 755,00 - Vendedores etc: R$ 
765,00 - Repres. comerciais: R$ 775,00
Empregado:
Até R$ 1.247,70 ........................................ 8%
De   R$ 1.247,71 à R$ 2.079,50 ............... 9%
De   R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00 .......... 11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 
1473) e contribuinte autônomo especial (cod. 
GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre 
R$ 622,00 = R$ 68,42, mas só poderão se 
aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.710,78  ................ isento  .........0,00
até R$ 2.563,91  ..................7,5%  .....128,31
até R$ 3.418,59  ...................15%  .....320,60
até R$ 4.271,59  ................22,5%  .....577,00
acima de R$ R$ 4.271,59 ..27,5%  .....790,58
* Há deduções a considerar de acordo com 
a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUéIS E oUTRoS CoNTRAToS

Acumulado até março/2013
para aplicação em abril/2013

FIPE ....... 5,57%  ..IGP-DI ....7,97%
IGP-M ..... 8,06%  . INPC ...... 7,22%

Notas econômicas
Waldir bíscaro

mãos ao teclado!
Qu a n d o 

e n v i e i  a 
p r i m e i r a 

crônica que es-
crevi para alguns 
amigos – a maio-
ria, ex-alunos – 
expressei minha 
intenção de pro-
vocar neles a von-
tade de também 
escreverem suas 
memórias, seus 
causos, seus pal-
pites, críticas e tudo mais que qui-
sessem para trocarmos entre nós.

Acho que não fui suficiente-
mente convincente para induzir 
essa troca e deixei de insistir. 
Tenho certeza, se tivesse insistido 
acabaria recebendo bom retorno. 
Recentemente repeti a provocação 
e então muitos manifestaram a 
intenção de também escrever suas 
experiências e outros assuntos 
para trocarem com os amigos. 
Alguns expressaram alguma falta 
de habilidade, outros confessaram 
certa preguiça ou indisciplina, uma 
vez que tinham muito que contar e 
não se punham ao trabalho.

A habilidade de escrever se 
aprende escrevendo e, creio que 
o gênero literário mais adequado 
para quem quer começar a es-
crever é exatamente a crônica. 
Começa que ela é livre, livre de 
regras, livre de métricas e de in-
junções acadêmicas. Começa-se 
sempre por onde der pra começar 
e avança-se com a mesma liberda-
de de uma criança em um jardim, 
pode pisar na grama, pode colher 
flores e, se houver frutinhas, é só 
apanhá-las e comer. Para as ques-
tões de sintaxe e de ortografia, em 
geral, o próprio Word dá muito bem 
conta, mas não custa ter um “Aure-
linho” de bolso, ao lado do teclado.

Claro, nem todo mundo teve a 
sorte de ter um bom professor de 
literatura e de estilos literários. Aos 
quatorze anos, eu tive essa sorte, 
estando ainda no seminário. Já 
contei em uma das primeiras crô-
nicas que esse professor era linha 
dura e tinha como norma máxima, 
a concisão. Para ele a concisão 
parecia ser a qualidade suprema 
da obra literária. Em nossas com-
posições – lição de aula – não era 
permitido escrever nada além de 
doze linhas. O único aluno que 
conseguia “optime” era o Carlos 
Franchi, um rapaz de Jundiaí que 
veio a se tornar livre docente de 
Linguística, na Unicamp. O máximo 
que consegui foi um “bene” e olhe 
lá, tudo mais foi “mediócriter”. O 
bom de tudo isso é que me inte-
ressei por literatura e por ser um 
dia escritor.

Escritor mesmo... não cheguei 
lá. O haver escrito um só livro, como 
eu, não faz de ninguém um escritor 
e é por isso que me tornei apenas 

escrevinhador o 
que, aliás, é bem 
divertido.

Vamos agora 
deixar de papo 
furado e retomar 
o tema do início: 
por que não co-
meçar já a botar 
na tela nossas 
ideias? O que 
ocorre na ar te 
de escrever é 
algo como “livre 

associação”. É deixar a imaginação 
solta e os dedos lépidos. Comece, 
por exemplo, a escrever uma 
cartinha pra si mesmo, cobrando 
aquilo que um dia quis escrever 
e não teve ânimo suficiente pra 
começar. Nesse caso, seja firme 
consigo, cobre-se pra valer, xingue-
se, ameace, mas, depois, dê boas 
risadas.  É que ninguém merece 
autopunir-se e também não vai ser 
necessário.

Esse intento de começar a es-
crever pode servir como um teste 
de autodisciplina o que é uma coisa 
sempre desejável. Somente vim a 
tomar gosto por escrever temas 
livres aos setenta e um anos, 
quando participei de um curso de 
Memória Autobiográfica, na PUC. 
Até então, só escrevera temas aca-
dêmicos, profissionais, políticos, 
coisas cansativas. Na Oficina, pre-
dominavam obviamente temas de 
natureza autobiográfica, causos, 
personagens que compuseram 
o cenário de nossa vida além de 
algumas trombadas. No começo, 
apenas me lembrei de dois ou três 
casinhos, mas, conforme ia escre-
vendo, os casos e fatos como que 
pulavam na minha frente.

A matéria prima das crônicas 
é exatamente tudo isso: pequenos 
fatos, tipos humanos que vamos 
conhecendo, lembranças da infân-
cia, gafes e tropeços e - por que 
não? - nossas fragilidades...

Waldir Bíscaro
Psicólogo - CRP 06 – 00016

 Fone: (11) 3539-0763
E-mail: awbiscaro@uol.com.br

O HEMoCENTRo precisa de DoAção DE SANGUE, que 
pode ser feita de 2ª a domingo no campus da USP, das 7 às 
12h, ou na rua Quintino Bocaiúva, 470, de 2ª a sexta, das 7 às 
17h30, e no domingo, das 7 às 12h. 

agende fone  0800 - 979-6049

Opinião

a dignidade humana
Reflexão por SEBASTIANA CANGUSSU PARENTE *

Estes dias, lendo sobre a 
“dignidade humana” pude 
perceber o quanto nós se-

res humanos, ainda precisamos 
entender o que isso significa. É 
fundamental compreendermos 
o que gera esta dignidade em 
nós. Muitas vezes avaliamos 
isso, como algo que depende da 
situação financeira que temos, 
do estudo que conquistamos, 
das roupas que usamos, ou até 
mesmo da cultura que adqui-
rimos. Sabemos portanto, que 
é muito mais que isso, pois os 
seres humanos já nascem com 
esta herança.

É fato, isto lhe pertence 
como o ser pessoa que existe 
neste planeta, dentre tantas ou-
tras criaturas. “O ser humano é 
o único ser vivo do planeta terra 
que tem a capacidade de fazer 
suas escolhas livres, conscien-
tes e deliberadas“. Diante desta 
capacidade de ser livre para 
escolher, esta dignidade existe, 
mesmo que as escolhas sejam 
erradas. A dignidade humana 
traz consigo princípios básicos 
como fazer o bem ou o mal 
diante da liberdade que temos.

Somente para melhor en-
tendermos como isso funciona: 
A dignidade humana contém a 
qualidade ôntica (ontologia é 
parte da filosofia que estuda 
o ser humano) refere-se ao 
ser enquanto ser humano, que 
ultrapassa as suas ações e 
decisões. Contém também a 
qualidade oxiológica (axiologia é 
parte da filosofia que estuda os 
valores) conceito que abrange o 
respeito, a liberdade e a justiça. 
Sendo assim podemos dizer 
que mesmo que este ser hu-
mano aja de forma considerada 
indigna ou irresponsável, nunca 
deixará de ser uma pessoa, um 
ser humano, capaz de errar ou 
acertar.

Caros leitores, muitas vezes 
ouvimos dizer ou até mesmo 

dizemos que os seres humanos 
estão pior que os animais por 
conta de suas atitudes total-
mente irracionais, irresponsável 
e impensadas. Penso que esta 
afirmação seja incorreta, pois a 
dignidade humana não se avalia 
diante de um animalzinho que 
também exige de nós muito 
respeito, pois também lhe foi 
concedido como ser criado.

Porém o ser humano nunca 
deixará de ser pessoa por conta 
de suas escolhas erradas, mes-
mo que esteja na sarjeta ou na 
lama. Mesmo que ele não se 
sinta mais gente, mesmo que 
ele já não mais entenda que te-
nha sua dignidade, esta jamais 
lhe será tirada. Muito menos 
devemos compará-los com os 
animais que tem o seu valor 
como criaturas, ou seja, seres 
vivos que compartilham conos-
co deste lindo planeta. Mas o 
que podemos fazer diante da 
realidade que vivemos? Como 
olhar para o outro ser humano, 
nestas condições e ver nele a 
mesma dignidade que existe 
em nós?

Termino esta reflexão com 
um pensamento de Sar tre 
(1970, p.22) a cerca da respon-
sabilidade: ”Se verdadeiramente 
a existência precede à essência, 
o ser humano é responsável 
pelo que é. Assim, o primeiro 
para o existencialismo é por 
todo ser humano de posse 
do que é, e assentar sobre 
ele a responsabilidade total 
de sua existência. E quando 
dizemos que o ser humano 
é responsável por si mesmo, 
não queremos dizer que o ser 
humano é responsável por sua 
estreita individualidade, mas 
que é responsável por todos os 
seres humanos.”

Sebastiana 
Cangussu Parente 

é graduada em Filosofia e 
graduanda em Teologia

romaria do centenário
Aparecida do Norte - Guaratinguetá e São Paulo

Dias 23, 24, 25 e 26 de maio de 2013
Informações com Stela - fone: 3931-4448
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Foto Iara FalleIros

damas 
da noite

Olá pessoal,
Vim contar para vocês como 

anda minha saúde!!! Primeiramen-
te queria agradecer àqueles que 
colaboraram através do jornal. Esta 
ajuda foi muito importante para 
minha melhora!

Fiz quatro sessões de quimio-
terapia para tratar o tumor que eu 
estava, e agora já estou ficando 
melhor! Estou pesando 10 quilos, 
acreditam? 

Vou passar por uma avaliação 

para ver se será necessária mais 
duas sessões ou não. Depois que 
acabar meu tratamento, ainda 
preciso fazer a segunda cirurgia 
para arrumar minha mandíbula e 
ser castrada. Quem ainda puder 
ajudar para que meu tratamento 
termine e eu fique 100% saudável, 
vou agradecer muitooo! 

Quem puder colaborar com 
Lindinha é só ligar para Dagmar 
(16) 9102-7363 ou Camila (16) 
9189-1584.

lindinha está quase boa

Camila e 
Dagmar com 

Lindinha

Quando a Dama da Noite 
(Epiphyllum oxypetalum) abre 
sua florada de apenas uma noite, 
o jardim da dona ozanda fica 
todo florido e exala perfume pela 
travessa Maracanã.

Dona ozanda (foto) cultiva 
diversos pés que, quando flores-
cem, deixam o jardim com brilho 
especial.

Agora ela ganhou uma “Dama 
da Noite” roxa. Está aguardando 
a florada para conferir.

Fotos Fernando Braga


